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O Sindivarejista rece-
berá até o dia 30 pró-
ximo, pela internet, ins-
crições de quem deseja 
trabalhar como Papai 
Noel, Mamãe Noel e 
duendes em lojas e sho-
ppings, a partir de no-
vembro.

Mais de 50 candida-
tos já se inscreveram e 
o salário pode chegar a 
R$ 12 mil. Quem vai dis-
putar as duzentas vagas 
deve ter atenção com 
idosos e crianças.
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SINDICATO ABRE INSCRIÇÕES 
PARA PAPAI E MAMÃE NOEL

O Natal vem chegando. Na 110 Sul, boneco de Papai Noel é colocado 
sobre uma loja, chamando a atenção de pedestres e motoristas 
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TAGUATINGA E CEILÂNDIA 
PEDEM MAIS SEGURANÇA

Aumento no número de assaltos, furtos 
e roubos contra o comércio leva lojistas a 
pedirem ao Governo do DF mais segurança 
para Taguatinga e Ceilândia.

empresas podem ser 
fechadas pela internet
Governo federal lançou portal que permite o 

fechamento de empresas de qualquer porte em 
três minutos, pela internet. A meta é combater 
a burocracia que dificulta o comércio.
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MISSÃO EMPRESARIAL 
IRÁ À CHINA E TURQUIA

Empresários do Distrito Federal irão à Turquia e China 
em busca de parcerias comerciais.

Eles viajam dia 20 próximo e retornam na primeira 
quinzena de novembro.

Visitarão Ancara, Istambul, Pequim e Hong Kong, en-
tre outras cidades, onde deverão fechar negócios envol-
vendo diversos segmentos do varejo.

 A delegação participará de reuniões com dirigentes 
das Câmaras de Comércio Brasil-Turquia e Brasil-China e 
fará visitas técnicas a empresas de renome internacio-
nal, além de manter contatos com setores governamen-
tais dos paises a serem visitados.

FEIRA

A comitiva conhecerá, ainda, a Cantor Fair, feira de 
oportunidades que reúne empresários de todos os con-
tinentes e conta com o apoio do Sebrae. Ela será com-
posta, entre outros, por Márcio Faria Júnior, Talal Abuh 
Allan, Francisco Sávio de Oliveira e Paulo Valadão.

Talal Abu Allan, Almir Lopes, Márcio Faria Jr e Fábio Henrique Ferreira 
tentarão estreitar as relações comerciais com a China e a Turquia
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O Sindicato do Co-
mércio Varejista do 
Distrito Federal abriu 
inscrições para ho-
mens e mulheres que 
pretendem trabalhar 
como Papai Noel, Ma-
mãe Noel e duendes 
em novembro e de-
zembro em lojas de 
rua e de shoppings.

TRABALHO

Todos os anos, o 
comércio do DF con-
trata pelo menos 180 
personagens que ex-
plicam o simbolismo 
do natal e tiram fotos com 
crianças e adultos e ajudam 
a aumentar as vendas.

Até o dia 30 deste mês, 
quem quiser se inscrever 
gratuitamente deve enviar o 
currículo com foto (de corpo 
inteiro) para o e-mail curri-
culo@sindivarejista.com.br. 
Assunto: Papai Noel.

A seleção será feita através 
do Balcão de Empregos do 
Sindivarejista, criado há 12 
anos para qualificar mão de 
obra para o comércio.

REQUISITOS

O presidente do Sindivare-
jista, Edson de Castro, disse 
que “vamos prestar mais um 

Abertas inscrições para 
Papai Noel e Mamãe Noel

serviço ao comércio. É 
necessário que os can-
didatos a Papai Noel, 
Mamãe Noel e a duen-
des sejam atenciosos 
com crianças e adul-
tos. Eles devem ter 
sensibilidade e consci-
ência diante da impor-
tância do Natal, uma 
festa que mexe com o 
emocional de milhares 
de pessoas”.

SALÁRIOS

Os escolhidos de-
vem receber do sin-
dicato noções de 

postura, relações humanas, 
figurino e maquiagem. Eles 
vão começar a trabalhar na 
primeira quinzena de novem-
bro.

SALÁRIOS

Os salários dos persona-
gens variam. Há quem ganhe 
R$ 12 mil nos dois últimos 
meses do ano porque, além 
de trabalhar em lojas e sho-
ppings, eles atuam também 
em festas de confraterniza-
ção em casas, restaurantes, 
clubes, empresas e reparti-
ções públicas. 

Edson de Castro, presidente do Sindivarejista: 
comércio já se prepara para vender mais no Natal 

Papai Noel levará alegria e emo-
ção a lojas e shoppings



4

Outubro de 2014

www.sindivarejista.com.br

Comerciantes da Cei-
lândia e de Taguatinga 
mostram-se inseguros e 
preocupados com a cres-
cente onda de violência, 
que não poupa nem em-
presários, nem consumi-
dores. 

CARROS

Na Ceilândia, eles con-
tam que a gangue da 
marcha ré usa carros para 

LOJAS DA CEILÂNDIA E 
TAGUATINGA PEDEM SEGURANÇA

invadir lojas e levar merca-
dorias. Para reduzir a crimi-
nalidade, lojistas colocaram 
cones de ferro na extremi-
dade das calçadas.

ESTATÍSTICA

De janeiro a agosto, em-
presários dizem que houve 
301 roubos, assaltos e fur-
tos contra o comércio. 

No mesmo período, fo-
ram 127 em Taguatinga.

TOTAL DE ROUBOS, FURTOS E ASSALTOS TEM CRESCIDO

Comércio de Taguatinga e da Ceilândia pede ao governo ações para reduzir a violência

No Sol Nascente, o 
quadro não é muito dife-
rente, o que levou vários 
lojistas a instalar câmaras 
para documentar a entra-
da e saída de pessoas das 
lojas, e, assim, intimidar 
a ação de bandidos, que 
agem de dia e de noite.

A Polícia Militar infor-
mou que 1.110 soldados 
e 80 viaturas fazem a se-
gurança das áreas que pe-
dem mais segurança. 
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O governo lançou o portal 
www.empresasimples.gov.br 
que permite o fechamento de 
empresas em três minutos. 

Por enquanto, o benefício, 
para empresas de qualquer 
porte, vale só no Distrito Fe-
deral, mas até novembro, os 
Estados devem ser contem-
plados, segundo o ministro 
da Secretaria da Micro e Pe-
quena Empresa da Presidên-
cia da República, Guilherme 
Afif Domingos.

UNIFICAÇÃO

No portal, os dados de to-
das as Juntas Comerciais do 
País serão unificados. O cru-
zamento de dados entre as 
Juntas Comerciais e a Receita 
Federal permitirá a cobrança 
dos débitos que estejam atre-
lados ao CNPJ baixado. 

Assim, eventuais débitos 
serão transferidos para o CPF 
do dono ou dos sócios da 
empresa extinta. 

O governo estima que hoje 
há um milhão de empresas 
inativas no Brasil.

A secretaria informou que 
acabou com a exigência de 
certidões de débitos tributá-
rios, previdenciários e traba-
lhistas para as operações de 
baixa de CNPJ. 

NOVO PORTAL PERMITE FECHAR 
EMPRESA EM TRÊS MINUTOS

Também foram dispensa-
das certidões para as opera-
ções de extinção, redução de 
capital, cisão total ou parcial, 
incorporação, fusão, trans-
formação, transferência do 
controle de cotas e desmem-
bramento. 

INTERNET

Todo o processo de fecha-
mento da empresa pode ser 
feito pela internet. Depois 
disso, quem não tem certifi-

cação digital deve levar a do-
cumentação até a Junta Co-
mercial. Os empresários que 
têm a certificação não preci-
sam comparecer à Junta.

“Não há razão para mais 
burocracia. Os débitos serão 
transferidos para o CPF do 
dono ou dos sócios da em-
presa extinta. O Portal é o 
marco inicial da unificação 
de registros”, disse o minis-
tro Afif Domingos. Para ele, o 
comércio ganha com as no-
vas medidas.

Ministro Afif Domingos quer reduzir, ainda mais, a burocracia exigida para 
o fechamento ou a abertura de empresas em todo o País
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Está mais fácil pedir alva-
rás  e licenças de funciona-
mento para microempresas, 
empresas de pequeno por-
te e microempreendedores 
individuais no Distrito Fe-
deral. Um decreto publica-
do no Diário Oficial do DF 
regulamenta a concessão e 
simplifica a documentação 
necessária.

O QUE MUDA

“A partir deste novo mar-
co regulatório, os micro, 
pequenos e médios em-
presários trabalharão com 
tranquilidade e segurança”, 
diz Franklin de Moura, co-
ordenador adjunto da Co-
ordenadoria das Cidades, 

Comércio terá mais agilidade na concessão de alvarás de funcionamento, o que é benéfico para a economia

LOJAS AGORA PODEM CONSEGUIR 
ALVARÁS COM MAIS RAPIDEZ

DECRETO VALE PARA MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE

da Casa Civil do Palácio do 
Buriti.

Pelo o decreto nº 35.815, 
poderão solicitar a licença de 
funcionamento os donos de 
estabelecimentos localizados 
em edificações regulares e 
em áreas regularizadas com 
diretrizes urbanísticas defini-
das, enquanto o alvará fun-
ciona como uma autorização 
provisória para iniciar as ope-
rações em locais desprovidos 
de regulação ou passíveis de 
regularização fundiária.

Imóveis comerciais que 
funcionam sem o habite-se e 
que foram construídos antes 
de 9 de agosto de 2011 agora 
podem pedir ao Governo do 
DF alvará de funcionamento 
que valerá durante 18 meses, 

prazo para que a situação 
seja regularizada. Concedi-
do o alvará, ele passa a ser 
a licença de funcionamento 
por tempo indeterminado. 

PROCEDIMENTO

É preciso cumprir alguns 
requisitos para receber o li-
cenciamento. O empresário 
deve pedir à Administração 
Regional uma consulta, sen-
do informado sobre a viabi-
lidade ou não de instalação 
das atividades no local pre-
tendido.

Depois, para requerer a 
licença ou o alvará, deve 
preencher um formulário e 
entregá-lo com a documen-
tação específica. 


